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A 
partir desta terça-feira, o 
Aeroporto internacional de 
Brasília recebe a exposição 
Mandela — ícone mundial 

da reconciliação. A mostra veio pa-
ra o Brasil graças ao Instituto Bra-
sil África (Ibraf) em colaboração 
com a Nelson Mandela Founda-
tion, de Joanesburgo, e ficará em 
cartaz no piso de desembarque até 
10 de junho.

ARTES VISUAIS

 » BIANCA LUCCA*

Reverência 
ao líder  
da paz

O presidente do Ibraf, professor 
João Bosco, destaca a importância 
de relembrar a história de Mande-
la para os brasileiros, especialmen-
te após o momento de polarização 
das eleições de 2022, quando hou-
ve discussões sobre a democracia e 
alguns direitos foram deixados de 
lado: “É um momento muito opor-
tuno para trazer a discussão de que 
nós, brasileiros, podemos conviver 
com as diferenças. Isso Mandela 
mostrou fora e dentro da prisão ao 

trazer o diálogo do respeito às ad-
versidades.”

Mandela é o ícone mundial da 
reconciliação e inspira o público 
por meio das imagens que serão 
exibidas na mostra. Para o Ibraf, 
as pautas de justiça, igualdade, 
paz e solidariedade nunca dei-
xam de ser atuais. João sugere 
que as pessoas, mesmo que não 
conheçam a história do líder afri-
cano ou, eventualmente, discor-
dem das suas ações, vejam o ponto 

de vista da exposição e reflitam so-
bre o duro passado do apartheid.

“Eu estive, recentemente, em 
Cape Town. Vendo o país que viveu 
o momento nefasto do apartheid 
e ter um símbolo mundial que so-
breviveu a isso discursando sobre 
justiça, igualdade e paz, mostra 
que também é possível os brasilei-
ros refletirem sobre essas questões. 
Espero que seja uma influência po-
sitiva para mudar alguns concei-
tos”, ressalta o professor.

A exposição será uma experiência 
sensorial de 50 painéis que tratam a 
vida do Mandela desde o nascimen-
to até o momento da morte. O visi-
tante, independentemente de idade, 
origem, e nacionalidade, vai conse-
guir entender a mensagem por ser 
uma história bem contada.

O legado de Mandela pa-
ra João também evidencia que 
chegar à paz é difícil, porque a 
paz significa renúncia: “Para is-
so, é necessário se desnudar de 

Exposição no Aeroporto de Brasília  
reconstitui a vida e a obra de  
Nelson Mandela, referência  
na arte da reconciliação

Escultura de Mandela  
na África do Sul

alguns conceitos e preconceitos. 
E, aí, tem um aspecto importante 
para a paz: a tolerância. Sem to-
lerância é impossível enten-
dermos as diferenças. Deve-
se conviver com as divergên-
cias apesar da dificuldade de 
aceitar o outro como ele é e de 
como ele pode vir a se expres-
sar. Claro que tem valores que 
são fundamentais e inegociá-
veis, como o direito à vida.”

A mostra chama atenção tam-
bém para não confundir a figura 
de Mandela com um Deus. Ele foi 
um ser humano com desejos e fa-
lhas como qualquer um. “Nossas 
vontades humanas não são jus-
tas, porque a gente, por nature-
za, não é justo. Mas o exemplo 
que Nelson foi mostrou que to-
dos esses conflitos que vivemos 
são passíveis de serem ultrapas-
sados quando há a necessidade e 
a vontade de acordarmos com as 
diferenças” completa João.

SERVIÇO

Exposição Mandela - Ícone mundial 
de reconciliação, de 07 de maio 
a 10 de junho de 2024, no piso de 
desembarque, área pública do 
Aeroporto Internacional de Brasília. 
Entrada gratuita, classificação livre.

Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco*

Extra! Extra! 
Estou vendendo ingresso para o show  

da Madonna no Bar do Magal

Nelson Mandela Foundation

 Frases da semana do meu amigo  
mosquito, o alain delon de boteco

“Vai chegar o dia em que 
vou gritar: ‘Eu não tenho 

nenhuma senha!!!’”

Perguntar não oFende
Com quantos 

“excrementíssimos”  
se faz um plenário?

“Já estão criando 
a figura do idiota 

moderado na política”

 conversa no 
Ponto de ônibus

— Eu gosto mais do 
engarrafamento da volta.

 o ano é 2050. os Primeiros astronautas  
chegam em marte. o que eles encontram?

— Um Long Play do Bee 
Gees

— Um boleto da Bi-Ba-Bô
— Uma tornozeleira de 

patriota

— Uma garrafa de Crush 
cheia

— Um bidê
— Um pé esquerdo de 

conga usado

Poeminha
O mundo é guiado pelo acaso.A contingência nos perseguetodos os dias de nossas vidas,e essas vidas podem sertiradas de nós a qualquer momento Paul Auster

um abração!!!! (maio será melhor que abril)


